
A Electricidade de Moçambique, E.P. (EDM) recuperou, na semana passada, 13 de 
Março de 2025, cerca de doze toneladas  de  cobre  e  oitenta  
radiadores,  no Município da Matola, Província de Maputo.

O material apreendido pela Polícia da República de Moçambique (PRM) tinha 
como destino, para efeitos de comercialização, a vizinha África do Sul. O motorista 
e o proprietário do camião encontram-se detidos na 2ª Esquadra da PRM, na 
Matola, e seguem os trâmites legais.

Segundo o Supervisor de Infra-Estruturas Eléctricas da EDM, Eng.º Meque Licenga, 
o equipamento apreendido resulta de furtos sistemáticos  às infra-estruturas da
Empresa comprometendo o fornecimento de energia a milhares de Clientes.

"Estes cabos foram retirados de Postos de Transformação  (PTs) e Linhas de Distribuição, 
afectando, directamente, milhares de Clientes. A vandalização das infra-estruturas 
eléctricas continua a ser um grande desafio para a Empresa" , declarou.

O Engº Licenga referiu que a Empresa tem investido em medidas preventivas para 
reduzir o impacto negativo do roubo de material eléctrico, só em 2024, a EDM teve 
um prejuízo de cerca de 28 milhões de meticais, tendo o pico sido registado em 
2021, com cerca de 260 milhões de meticais resultantes do roubo e vandalização do 
equipamento eléctrico.

Por seu turno, o Chefe do Departamento de Relações Públicas do Comando 
Provincial da PRM, Hélder Juvêncio, referiu que a apreensão do material eléctrico 
foi possível graças a um trabalho rotineiro de fiscalização levado a cabo pela 
Corporação, mediante denúncias feitas pela EDM e pelo público em geral.

“Recebemos denúncias, por parte da EDM, o que nos obrigou a intensificar o trabalho de 
fiscalização, tendo culminado com a apreensão do camião que transportava cobre com 
destino para África do Sul”, afirmou Hélder Juvêncio, agente da PRM.

Refira-se que, o combate à vandalização de infra-estruturas eléctricas tem sido um 
dos grandes desafios da EDM, por gerar grandes prejuízos não só para a Empresa, 
mas principalmente para a população, que fica privada de energia eléctrica por 
longas horas. Para além disso, os actos de vandalismo atrasam o cumprimento da 
meta de Acesso Universal de energia até 2030.

A EDM reforça o apelo à vigilância e à denúncia de qualquer acto que atente 
contra a integridade das Infra-estruturas eléctricas através do número 800 145 145.
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A Electricidade de Moçambique,  
E.P. (EDM) é o braço empresarial 
do Governo no Sector Energético. 
Foi criada a 27 de Agosto de 
1977, estando sob sua gestão a 
P r o d u ç ã o ,  o  T r a n s p o r t e ,  a 
Distribuição e Comercialização 
de energia eléctrica.

A  E D M  t e m  c o m o  m i s s ã o 
electrificar Moçambique, com 
energia de qualidade, contribuir 
p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  e 
modernização do País ,  bem 
como alcançar  um dos  seus 
principais desafios, a meta de 
Acesso Universal à energia, até 
2030.

E m  2 0 2 4 ,  a  E D M  t e v e 
pre juízos  de cerca  de  28 
m i l h õ e s  d e  m e t i c a i s 
r e s u l t a n t e s  d o  r o u b o  e 
vandalização o equipamento 
eléctrico, tendo o pico sido 
registado em 2021 com cerca 
de 260 milhões de meticais.

Os actos de vandalização 
geram prejuízos à Empresa e 
c o n s u m i d o r e s , 
principalmente, na Província 
d e  M a p u t o  e  n a  R e g i ã o 
Centro do País.

O  m a t e r i a l  r o u b a d o  é 
constituído por cabos de 
cobre, alumínio, acessório e 
várias ferragens, tinha como 
destino a vizinha África do 
Sul.
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